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A secção Para os que viajam foi publicada em onze edições da Revista do Globo, entre 
setembro de 1929 e fevereiro de 1930. A secção trazia como subtítulo “Turismo, grande e 
interessante problema a resolver. Campanha da Revista do Globo”. Analisadas todas as 
edições, o texto apresenta o turismo sob o discurso de sua importância econômica, dedicando 
especial atenção aos transportes, para deixar implícito o apoio ao governo Getúlio Vargas, que 
apresentava à Assembleia dos Representantes o seu Plano Geral de Viação.   

A Revista do Globo, “circulou de 5 de janeiro de 1929 até 17 de fevereiro de 1967, contando 941 

fascículos e dois números especiais: um sobre a Revolução de 30 e outro sobre a grande 
enchente de 1941, totalizando 943 fascículos” (BATISTA, 2008, p.86- 87). A Editora da Revista, de 
nome homônimo, tinha sua sede em Porto Alegre, mas a publicação chegou a ter circulação 
nacional. No seu período áureo, nos anos 1930-1940, as salas da Livraria do Globo eram ponto 
de encontro de políticos, artistas e intelectuais, entre eles Getúlio Vargas, grande incentivador 
da criação da Revista.  

Para os que viajam iniciou a ser publicado na edição de número 18, ainda no primeiro ano da 
Revista, parte de uma campanha intitulada “Para os que Viajam: turismo, grande e interessante 
problema a resolver”. A “campanha” se manteve por onze edições da revista, estendendo-se 
até fevereiro de 1930. Na maioria dos casos, a seção ocupava duas páginas, sendo na primeira 
um texto opinativo – mas não assinado – tendo o âmbito nacional e internacional do turismo 
como temática, nos seus problemas, desafios, potencialidades, ações desenvolvidas. A 
segunda página é dedicada aos anúncios, em sua maior parte de hotéis, com destaque para 
estabelecimentos localizados em Porto Alegre, São Paulo e Montevidéu/Uruguai, havendo 
ainda espaço para a divulgação de empresas de transporte e da agência de viagem Exprinter, 
na capital gaúcha.  

A campanha prioriza a ênfase no aspecto econômico do turismo, considerando esta “população 
flutuante” como fonte geradora de divisas para companhias de transporte, bancos, empresas 
telegráficas, grandes hotéis e outros empreendimentos comerciais. Outro assunto corrente nos 
textos publicados é a questão dos transportes, a deficiência da infraestrutura em termos de 
estradas, de vias de acesso e de malha ferroviária, assim como a importância dos transportes 
para o desenvolvimento do turismo. 

No seu lançamento, em setembro de 1929, o texto destaca a importância econômica do 
turismo, ao beneficiar o comércio, apresentando o Rio de Janeiro como exemplo. Aponta-se o 
“descuido official [como] directo responsável das sommas incalculáveis que a Nação perde, 
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sabido como é, que o Rio é a cidade maravilhosa pelas suas belezas naturais insuperadas”. A 
cidade do Rio de Janeiro seria, assim, o destino primordial, de onde irradiariam os visitantes 
para as demais capitais do Brasil, uma espécie de destino indutor, nos moldes do Programa de 
Regionalização do Turismo, porém de nível nacional. São Paulo e Rio de Janeiro são 
apresentadas como as únicas cidades que teriam conseguido algum espaço no mercado 
turístico, tal êxito devido à iniciativa privada. A campanha lançada pela revista menciona ainda 
a importância de uma ação conjunta entre esfera privada e pública, a fim de induzir o fomento 
ao turismo estrangeiro e interestadual.  

No que se refere aos anúncios presentes na coluna, ao fim da primeira página há uma grande 
referência à inauguração “em breve” do Novo Grande Hotel Schmidt, em Porto Alegre, que 
conteria “serviço de alto luxo” com “installações sanitárias moderníssimas”. Já na página 
seguinte, constam anúncios predominantemente de hotéis – de Montevidéu, no Uruguai (3), de 
Porto Alegre (3) e do Rio de Janeiro (1) –, além de referência à agência de viagem Exprinter, 
que anunciava venda de passagens terrestres e marítimas nacionais e internacionais, e 
reserva de hotéis. Além desses estabelecimentos, figura na coluna a propaganda da Lloyd 
Nacional S.A., empresa de transporte marítimo que anunciava viagens de primeira classe para 
Araranguá, Araçatuba, Aratimbó e Araraquara. Tal empresa será o foco da coluna na edição 
seguinte. 

A segunda edição da coluna “Para os que viajam” traz uma entrevista com o então gerente da 
Agência Lloyd Brasileiro, Sr. Alcides Pereira, em função de sua grande experiência na área, 
contando com 29 anos de trabalho na referida instituição. Nessa época, a frota, de 40 navios, 
mantinha linhas quinzenais com a Europa, linhas de carga com a América do Norte, e naquele 
momento começava a se preocupar com a atividade turística. Na entrevista, o gerente afirma 
ainda estar implantando, em breve, “um bello e patriótico programma de turismo e de 
propaganda do Brasil, nas Repúblicas do Sul”, uma iniciativa “sob todos os pontos de vista 
sympathica e digna de encomios”.  

O programa, com previsão de início para novembro de 1929, seria a organização de viagens da 
linha Buenos Aires – Manaus, do Norte do Brasil às Repúblicas do Prata (Montevidéu e Buenos 
Aires), nas quais o vapor sairia do Rio de Janeiro, dedicando 2/3 de sua lotação total aos 
brasileiros interessados em conhecer tais localidades. No retorno do mesmo, o restante 1/3 da 
capacidade total de passageiros seria destinado a argentinos e uruguaios que quisessem 
conhecer o Brasil e o Rio Amazonas “notável maravilha da América meridional, e tão rico em 
variadas e empolgantes perspectivas”. A duração total da viagem seria de 66 dias, entre o 
percurso e as estadias em vários portos. Nota-se nesse programa, um estímulo e fomento ao 
turismo emissivo, sendo a quantidade dos assentos destinados aos brasileiros que quisessem 
conhecer Argentina e Uruguai maior do que para os estrangeiros que quisessem vir ao Brasil. 
Preocupados com a publicidade, eram reservados dois lugares gratuitos para jornalistas 
argentinos e uruguaios, os quais fariam essa “viagens de instrução” gratuitamente. 

Ao final da página há um quadro com os horários e datas de saída de vapores da Lloyd 
Brasileira no mês de outubro. Quanto aos anúncios, se mantém praticamente os mesmos 
empreendimentos da primeira edição, e o anúncio do Correio Aéreo da Cie. Generale 
Aeropostale, com destinos e taxas. 

A terceira edição, de 26 de outubro de 1929, aponta os principais problemas então enfrentados 
para o desenvolvimento da atividade turística. O principal entrave seria a questão dos 
transportes, pois sem os meios fáceis e econômicos de comunicação, seria difícil atrair turistas 
para o Brasil, desviando o foco das repúblicas sul-americanas. O segundo problema apontado 
refere aos meios de hospedagem, destacando a necessidade de implantar meios modernos de 
alojamento, capazes de superar aos dos grandes centros dos quais provém o turista. 
Apresenta, ainda, a propaganda como elemento propulsor do turismo, ao mostrar ao turista 
estrangeiro a hospitalidade e conforto que o Brasil apresentaria. Sugeria que as ações 
publicitárias fossem feitas por meio de consórcio entre os hoteleiros, que deveriam atentar para 
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a correspondência entre o anunciado e o oferecido. São elencados os grandes resultados que 
trariam as correntes de turistas: 

 

Sejam as caravanas de commerciantes, que como se tem verificado 
ultimamente, partem dessa babel do progresso, que é Norte América, 
para conhecer os paizes sul-americanos; sejam as de profissionaes e 
estudantes, que intercalando o descanso com o passeio, partem a 
conhecer permenorisadamente os assumptos de suas especialidades; 
sejam ainda, todos as outras caravanas de artistas, milionários, 
scientistas, etc. e trarão todas ellas um novo impulso à nossa civilização 
e ao nosso progresso, estreitando-se, cada vez mais, os vínculos de 
amizade, que trarão sem duvida alguma, optimos resultados. (REVISTA 

DO GLOBO, ano 1, nº 20, s/p). 

 

Quanto aos anúncios, permanecem praticamente os mesmos da edição anterior, havendo 
como novidade o da inauguração de uma estação de veraneio em Bento Gonçalves, com 
cômodos para mais de 150 pessoas e serviço telefônico com a capital.  

A quarta edição da coluna “Para os que viajam”, de 16 de novembro de 1929, dedica-se ao 
plano geral de viação proposto por Getúlio Vargas para o Rio Grande do Sul, que compreendia 
reformas e melhoramentos nas vias férreas, estradas de rodagem e vias fluviais, por meio de 
um empréstimo de dez milhões de libras esterlinas ou o equivalente em dólares. Quanto às 
vias férreas, mencionam-se as obras não só nas linhas em tráfego da Viação Férrea, como nos 
ramais de Dom Pedrito a Sant’anna, de Severino Ribeiro a Quarai, de Jaguari a São Borja e a 
São Luiz, de Giruá a Porto Lucena e de Passo Fundo a Irai. Quanto às vias fluviais, estavam 
em execução obras nas barragens do rio Caí, além da projeção de outras obras destinadas à 
melhoria da navegação interior. No tocante às estradas de rodagem, estavam previstas obras 
num total de 11.878 km. Nos anúncios, há referência aos mesmos empreendimentos, figurando 
ainda o Grande Hotel Schmidt, que conseguirá uma grande mídia na revista com sua 
inauguração, e um hotel em São Francisco de Assis.  

Na quinta edição, de 30 de novembro de 1929, a coluna limitou-se aos anúncios dos 
empreendimentos hoteleiros, do Lloyd Nacional e do Correio Aéreo. 

A sexta coluna editada traz como título “O que se deve ver na Alemanha”, utilizando-se desse 
país como exemplo a ser seguido na área de turismo, principalmente na área de transportes, 
por sua malha ferroviária a conectar as principais capitais europeias, com trens luxuosos, 
rápidos, com aparelho de rádio e telefone. Além disso, figuram na matéria as 200 linhas aéreas, 
que possibilitam o deslocamento rápido de um ponto a outro da Alemanha, permitindo visitar o 
país em oito semanas. 

Outro destino apontado nesta edição é a Patagônia, com a organização de três excursões de 
Buenos Aires a Ushuaia sob o comando da Cia. Hamburgueza. As viagens, a serem realizadas 
em janeiro e fevereiro de 1930, estimam duração média de duas semanas. Nesta mesma 
página, consta em destaque uma relação de horários e itinerários de aviões, vapores e trens, 
de alcance nacional. Os anúncios da segunda página da coluna praticamente se mantêm. 

Na sétima edição da coluna, de 24 de dezembro de 1929, o foco retoma a questão do 
transporte e os problemas enfrentados no setor. Há uma nova referência ao plano de viação de 
Getúlio Vargas, mas a discussão se foca nos veículos utilizados para se atingir as praias no 
período de verão. Das inúmeras praias que se estendem pelo litoral do Estado, poucas eram 
ligadas por estradas de ferro a centros importantes. Assim, para chegar a elas dependia-se 
grandemente do “automóvel de tarifas prohibitivas, e o omnibus, atentado ambulante à 
esthetica da paisagem e a incolumidade dos que nelle viajam”. Ressalta-se a necessidade de 
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vigilância, de fiscalização de tais meios de transporte, para garantir a segurança dos 
passageiros e prevenir o excesso de lotação de carros e ônibus, e assim tornar as praias do 
Rio Grande do Sul mais aconchegantes aos turistas. Constam ainda no fim da página os 
horários e itinerários de aviões, trens e vapores, como nas últimas edições. Os anúncios 
publicitários mantêm-se, somando nesta coluna um novo hotel em Gramado. 

A oitava edição de “Para os que viajam” retoma a temática do verão, porém em âmbito 
internacional, fazendo novas referências à Alemanha e sua potencialidade de veraneio diante 
da grande oferta de rios e lagos, levando a classifica-la como “cidade das águas”. A matéria 
tem sua continuação na edição seguinte da Revista do Globo.  Constam novamente os 
horários e itinerários a aviões, trens e vapores.  

Em sua nona edição, de janeiro de 1930, a coluna dá continuação à matéria à matéria “O Verão 
no Extrangeiro” (sic), com a mesma referência à programação de saídas e chegadas de aviões, 
trens e vapores. Nos anúncios surge a propaganda de um novo hotel em Palmeira das 
Missões, e da Mala Real Inglesa, de serviços de carga. 

A décima e décima primeira edições, que correspondem às últimas edições da coluna “Para os 
que viajam” na Revista do Globo, se resumem a uma página, que mescla a matéria de turismo 
com outros assuntos e com os anúncios dos empreendimentos. Na primeira, há nota sobre a 
abertura da Convenção de Construtores de Estradas de Rodagem, em Atlantic City (EUA), e o 
intuito de se criar uma estrada pan-americana, que para tanto necessitaria do apoio conjunto 
de todos os envolvidos. É destacado o importante papel das estradas no desenvolvimento da 
América do Norte e do Sul, e o ímpeto que o movimento em favor das estradas ganhou 
recentemente na América Latina, que constitui “um padrão de glória e uma eloqüente 
demonstração da previsão da capacidade dos estadistas que residem os destinos desses 
paizes”(sic). Figuram nos anúncios três hotéis de Porto Alegre – Lagache, Glória e Grande 
Hotel Schmidt –, um no Rio de Janeiro (Hotel do Castello), e um em Montevidéu (Hotel de 
Mayo). Já a última edição da coluna não apresenta matéria de turismo, ficando restrita aos 
anúncios anteriormente citados. A partir de então, a coluna perde seu nome e passa a 
apresentar anúncios publicitários não só de empreendimentos hoteleiros, mas também de 
prestação de serviços e comércio em geral.    

Além da coluna “Para os que viajam”, poderíamos estender a esfera de influência da revista e 
de suas ações para outras seções, que apresentavam imagens de outros municípios do Rio 
Grande do Sul. 
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Revista do Globo, Ano 1, n.18, setembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.19, setembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.19, setembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.20, outubro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.20, outubro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.21, novembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.21, novembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.22,  30 de novembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.23, dezembro de 1929 



87 PARA OS QUE VIAJAM: 
Turismo na Revista do Globo 

 

 

Revista do Globo, Ano 1, n.23, dezembro  de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.25, 24 de dezembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.25, 24 de dezembro de 1929 
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Revista do Globo, Ano 1, n.25, 24 de janeiro de 1930 
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Revista do Globo, Ano 1, n.25, 24 de janeiro de 1930 
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Revista do Globo, Ano 1, n.27, fevereiro  de 1930 
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Revista do Globo, Ano 1, n.28, fevereiro de 1930 


